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Compreender o comportamento dos fluidos é essencial para resolver problemas 

complexos da engenharia e das ciências aplicadas. Este livro oferece uma abor-

dagem aprofundada e acessível para a obtenção das equações de Navier-Stokes 

– o núcleo teórico da mecânica dos fluidos – desde suas bases conceituais até 

aplicações práticas.

Voltado a estudantes de graduação e pós-graduação, especialmente das enge-

nharias, esta obra preenche uma lacuna importante na literatura técnica em por-

tuguês. Ao longo de cinco capítulos, o leitor é conduzido por temas fundamentais 

como a hipótese do contínuo, ferramentas matemáticas vetoriais e tensoriais, 

cinemática e dinâmica dos meios deformáveis, e conservação de energia. Cada 

conceito é cuidadosamente explicado, reforçado com exemplos, exercícios e re-

ferências complementares.

Mais do que um manual técnico, este livro convida o leitor a desenvolver uma 

compreensão sólida e crítica da mecânica dos fluidos – uma jornada que alia 

rigor teórico, aplicabilidade e entusiasmo pelo conhecimento. Ideal para quem 

busca se aprofundar no estudo dessa fascinante área da física e da engenharia. 
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